
O PRIMEIRO POVOADO SÓ SURGIU EM 1666 FORMADO DE IMIGRANTES AÇORIANOS, ENVIADOS PELO IMPÉRIO PORTUGUÊS, PROCEDENTES A MAIORIA DA
ILHA 3ª DOS AÇORES. FORAM OS TUPI-GUARANIS OS PRIMEIROS HABITANTES DE GAROPABA; QUE DERAM O NOME À CIDADE. ESTE NOME VEM
GRAFADO - GAHOPAPABA - NA CARTA DE TURIM, EM 1523, OU ASSIM: UPAUA, UPABA, GUARUPEBA. QUE SIGNIFICA A ENSEADA DOS BARCOS, DO
DESCANSO OU AINDA O LUGAR ABENÇOADO.
A VERDADEIRA DEFINIÇÃO ESTÁ NO GUARANI, A LÍNGUA LOCAL: YGÁ, YGARA, YGARATA; SIGNIFICA BARCO, EMBARCAÇÃO, CANOA - MPABA PABA É
ESTÂNCIA, PARADEIRO, LUGAR, ENSEADA.
NO GOVERNO DO TENENTE CORONEL JOÃO ALBERTO DE MIRANDA RIBEIRO, QUE EM 1793 FOI FIRMADO O CONTRATO DA PESCA DA BALEIA E EM 1795
FOI FUNDADA A ARMAÇÃO DE GAROPABA. NO GOVERNO DO 3° PRESIDENTE DA PROVÍNCIA DE SANTA CATARINA, PELA LEI DE 09 DE DEZEMBRO DE 1830,
FICOU CRIADA A FREGUESIA DE SÃO JOAQUIM DE GAROPABA E TERIA COMO LOCAL O LUGAR DENOMINADO OS MORRINHOS, ENTRE A ARMAÇÃO DE
GAROPABA E O MORRO DO SIRIÚ, TENDO POR LIMITES AS MARGENS DA DIREITA DO RIO EMBAÚ E A MARGEM ESQUERDA DO RIO IBIRAQUERA. A
PARÓQUIA FOI CRIADA POR DECRETO DO GOVERNO IMPERIAL, PORÉM SUA INSTALAÇÃO OFICIAL OCORREU NO ANO DE 1846.
DEPOIS DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA EM 15 DE NOVEMBRO 1889, COM TRABALHO DE MOBILIZAÇÃO DA FREGUESIA, GAROPABA É ELEVADA A VILA,
COM DECRETO DO ENTÃO GOVERNADOR LAURO SEVERIANO MULLER, EM 06 DE MARÇO DE 1890. NO DIA 08 DE ABRIL DO MESMO ANO O GOVERNADOR
NOMEIA OS MEMBROS DO CONSELHO DA INTENDÊNCIA QUE DIRIGIRA O MUNICÍPIO. A INSTALAÇÃO SÓ OCORRE NO DIA 07 DE JUNHO DE 1890. A
GUARDA MUNICIPAL É CRIADA EM 1896. EM OUTUBRO DE 1906 PASSA A FAZER PARTE DA COMARCA DE PALHOÇA. EM 30 DE AGOSTO 1923, NO
GOVERNO DE HERCÍLIO PEDRO DA LUZ, FORAM TORNADAS SEM EFEITO AS LEIS QUE CRIARAM OS MUNICÍPIOS DE GAROPABA, JAGUARUNA, PARATI E
PORTO BELO. PELA MESMA LEI O TERRITÓRIO DO MUNICÍPIO DE GAROPABA E OS DISTRITOS DE VILA NOVA E MIRIM, DO MUNICÍPIO DE LAGUNA,
PASSARAM COM SEUS LIMITES A FORMAR UM NOVO MUNICÍPIO DENOMINADO IMBITUBA, PERTENCENDO À COMARCA DE LAGUNA. EM 1930 IMBITUBA
FOI TAMBÉM SUPRIMIDO E GAROPABA PASSA A DISTRITO DE PALHOÇA. NO ANO DE 1961, PELA LEI 795, DE 19 DE DEZEMBRO, CRIOU-SE O ENTÃO
MUNICÍPIO DE GAROPABA.

HISTÓRICO

ESTE PEQUENO MUNICÍPIO DO LITORAL DE SANTA  CATARINA, DESDE SUA ORIGEM TEM O MAR COMO IMPORTANTE FONTE DE RENDA. SE TORNOU UMA
IMPORTANTE ARMAÇÃO DE PESCA BALEEIRA EM 1793, E MESMO COM A SUSPENSÃO DA CAÇA AS BALEIAS CONTINUOU COMO UMA GRANDE VILA
PESQUEIRA, DE PESCA FARTA E VARIADA. À PARTIR DA DÉCADA DE 60 GAROPABA PASSA À RECEBER A VISITA DE PEQUENOS GRUPOS DE PESSOAS QUE
ACAMPAVAM NA PONTA DA VIGIA, ESTE MOVIMENTO FICA MAIS INTENSO NAS DÉCADAS POSTERIORES, TENDO COMO RESULTADO O QUÊ O MUNDO
INTEIRO CONHECE ATUALMENTE POR TURISMO. NESTE CASO UM TURISMO DE VERÃO, ATRAÍDO POR PRAIAS E BELEZAS NATURAIS, CONHECIDO COMO
TURISMO DE VOCAÇÃO. NOS DIAS DE HOJE, TEMOS ESTE TURISMO COMO O PROPULSOR DA GRANDE MAIORIA DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS LOCAIS. A
CONSTRUÇÃO CIVIL E A PEODUÇÃO DE ACESSÓRIOS PARA A PRÁTICA DO SURF SÃO ALGUMAS DESTAS ATIVIDADES ADVINDAS DO TURISMO, E
GARANTEM A MANUTENÇÃO DA ECONOMIA LOCAL EM BAIXA TEMPORADA. ALGUNS PESCADORES TAMBÉM FAZEM USO DO TURISMO COMO UM
COMPLEMENTAR A RENDA FAMILIAR, ALUGUEL E BISCATES, VISTO QUE É JUSTAMENTE NA TEMPORADA DE VERÃO QUE SE REALIZA O DEFESO DE PESCA.
PORÉM, A PESCA ARTESANAL TEM PERDIDO FORÇA, HÁ UM NÚMERO CADA VEZ MENOR DE PESCADORES (QUE TEM A PESCA COMO RENDA PRINCIPAL),
A MAIORIA DESTES É DE PESSOAS ACIMA DOS 50 ANOS E UM GRANDE NÚMERO DE APOSENTADOS. OS JOVENS, FILHOS DE PESCADORES TEM
BUSCADO OUTRAS PROFISSÕES POR NÃO VEREM FUTURO NA PESCA. É CLARO QUE OUVE UMA BAIXA NOS BANCOS DE PESCA, PRINCIPALMENTE SOBRE
A VARIEDADE  DO PESCADO, MAIS ISTO TÊM MELHORADO A CADA ANO APÓS A ADOÇÃO DO DEFESO. PARA CHEGAR-SE AOS FATORES QUE TEM
CONTRIBUÍDO PARA A REDUÇÃO DA PESCA ARTESANAL É PRECISO LEVAR EM CONTA AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DOS PESCADORES ARTESANAIS.
UMA DAS GRANDES DIFICULDADES QUE ELES ENFRENTAM É A EXISTÊNCIA DE INTERMEDIÁRIOS (OS DONOS DO BARCO, OS DONOS DA FÁBRICA DE
GELO, OS VENDEDORES DE INSUMOS, OS ESTALEIROS PARA MANUTENÇÃO DAS EMBARCAÇÕES E OS REVENDEDORES DE PEIXE), QUE PRATICAMENTE
DEFINEM O PREÇO A SER PAGO PELO PRODUTO TRAZIDO DO MAR, ALÉM DAS DIFICULDADES DE FORMAÇÃO, POIS NÃO SE PODIA LEVAR PARA ALTO MAR
UMA PESSOA MENOR DE IDADE (*); O QUE DIFICULTAVA A TRANSMISSÃO DA PROFISSÃO DE MANEIRA HEREDITÁRIA, AO MESMO TEMPO ESTES FILHOS
COMEÇAM A TRABALHAR MUITO JÓVENS, SE NÃO PODEM COMEÇAR NA PESCA, PROCURAM OUTRAS FORMAS DE TRABALHO. TAL CONJUNTURA É
RESULTADO DE TODA UMA ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO QUE FOI ACONTECENDO NO MEIO PESQUEIRO, ONDE OS PESCADORES PASSARAM DE
PROTAGONISTAS DE UMA FORMA DE VIVER, À MÃO DE OBRA DA INDÚSTRIA DO PESCADO, POR NÃO ACOMPANHAREM A EVOLUÇÃO MERCADOLÓGICA DE
TODO O PROCESSO.
OBSERVANDO TAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELA COLÔNIA, ESTE TRABALHO VISA CRIAR AS ESTRUTURAS NECESSÁRIAS PARA A MANUTENÇÃO E O
FOMENTO DA PESCA, FUNDAMENTAL À IDENTIDADE LOCAL.

*ATRAVÉZ  DA INSTRUÇÃO NORMATIVA DE 25.01.2011 - FICA DEFINIDO COMO APRENDIZ DE PESCA: INDIVÍDUO COM MAIS DE 14 E MENOR DE 18 ANOS
QUE ATUA DE FORMA DESEMBARCADA OU EMBARCADA COMO TRIPULANTE EM EMBARCAÇÃO DE PESCA, OBSERVADAS AS LEGISLAÇÕES TRABALHISTA,
PREVIDENCIÁRIA E DE PROTEÇÃO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE, ASSIM COMO AS NORMAS DA AUTORIDADE MARÍTIMA.

A PROBLEMÁTICA NO MUNICÍPIO

FOTO 01: A PESCA COMO PRINCIPAL ATIVIDADE NOS ANOS 70. 
FONTE: ACERVO SAMUEL RAMOS DE LIMA.

FOTO 03: GAROPABA EM 1978.
FONTE: ACERVO SAMUEL RAMOS DE LIMA.

FOTO 02: ACAMPAMENTOS NO MORRO DA VIGIA OU DO QUIRINO, MEADOS DOS ANOS 60. 
FONTE: ACERVO SAMUEL RAMOS DE LIMA.

FOTO 04: GAROPABA ATUALMENTE. 
FONTE: ACERVO SAMUEL RAMOS DE LIMA.
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